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PORTO 19 DE ABRIL. 
CEREAIS. 


Alguns deputados na camara electiva 
chamaram na sessão de 14 deste mez a 
attenção do governo sobre a carestia do 
preço dos cercaes nas differentes provin- 
cias do reino, e ponderaram a necessi- 
dade de retomarem antecipadamente to- 
das as providencias para acudir ás ur- 
gencias da alimentação publica. 

Esta reclamação é de innegavel con- 
veniencia economica. Segundo as mais 
veridicas noticias, vão-se denunciando 
em; todos 'os districtos do reino irreeu- 
saveis symptomas de escassez de generos 
alimentícios, e de encarecimento no preço 
das subsistencias. | A estação tem corrido 
malefica e desastroza para a productivi- 
dade das searas: A demasiada secca, 
que por tão largo lempo tem privado a 
terra da humidade indispensavel á pro- 
ducção, não deixou fructificar as semen- 
tes, como se devêra esperar. As colhei- 
tas não pódem ser abundantes. À escas- 
sez é quasi inevilavel. E” portanto ne- 
cessario, que estejamos preparados para 
a crise, que espera a alimentação naci: 
nal, e que o governo não deixe Lermi- 
nar a actual, sessão legislativa sem ter 
pedido ao parlamento as bastantes ancto- 
risações para, em circumstancias excepcio- 
naes, poder legalmente atalhar os pro- 
gressos da crise, e evitar a demasiada 
alta dos preços, 

A ultima authorisação, que foi con- 
cedida ao “governo, e de que elle ha 
pouco usou, acaba em 31 de Maio. 
Se a crise vier mais tarde, se as co- 
lheitas forem escassas, como se crê, se 
a carestia aflligir posteriormente os con-| 
sumidores, é mister, que o ministerio 
esteja acautellado com todos os recursos 
legaes parar providenciar opportunamente 
sobre as urgencias e eventualidades da 
carestia' das subsistencias. 

E” evidente que até» ao dia” 31 do 
Maio não podem entrar no paiz os! ge- 
nerós sufficientes: para prover ás neces- 
idades e reclamações do consumo 'na- 


grandes encommendas, e por isso não 
será muito abundante a importação. Se 
as colheitas forem escassas e pouço pro- 
ductivas, será indespensavel franquear 
de novo os portos 4: introducção dos 
generos estrangeiros, e para «isso é mis- 
ter, que o governo esteja prevenido com 
a necessaria authorisação, a fim de não 
ter que assistir de braços cruzados ao 
desenvolvimento da crise, ou de'não of- 
fender as leis por um acto desnecessario 
de dictadura. n 
Bem andaram por tanto (os! deputa- 
dos, que sobre este assumpto pediram a 
altenção “do: governo,, antevendo “a, 'pro- 
ximidade: de uma crise de subsistencias, 
e 'aconselhando. por isso.0' governo a 
solicitar: do parlamento os podeves ne-' 
cessanios para obstar pelo decretamento 
da liberdade" ao demasiado encsrecimen= 
to- dos preços. - O assumplo! é-grave, é 
digno da solicitude e alterição “do 8o- 
verno'e da camara: - | ' 
Diz-se que o ministerio, (Sie em 


BOLSA. 


“(ontindado a no 8) 
burró) di 


Oito dias correram este modo, e 
n'este espaço os sentimentos do pintor, 
e os de Adelaido experimentaram as len- 
tas e deliciosas transformações, que le- 
vam as almas a interpretarem-se prefei- 
tamente. Assim de dia para dia, Ade- 
Jaido acolhia o seu amigo com um olhar 
mais intimo, de mais, confiança, mais ale- 
gre, é mais franco; o sua voz e suas ma- 
neiras tomaram uma feição mais familiar | 

“ Ambos, iam, conversavam, e com- 
municayam seus pensamentos, “fallando 
de si mesmos com a sinceridade de dous 
jovens, que se familiarisam'no espaço 
de um dia, como: se de ha tres annosse 
conhecessem. Schinner jogava, porem 
ignorante-e noviço, em' tudo se” mostrava 
aprendiz, e do mesmo, modo: RR o ve- 
lho, perdia sempre. 

Sem que um ao outro tivessem tEé 
to a confissão de seu amor, os dous 
amantes sabiam que pertenciam um ao 
outro. + Hypolito tinha exercido seu po- 
der com felicidade sobre “ “sua Limída 
amiga.” Por esta rasdo cessou toda. a! 
familiaridade entre anelhide Ro o" gentil] 
homem. 

Adelaide. EN a fristósis do; pintor, 


e comprehendeu os seus - pensamentos 


tradusidos pelo fransido da testa, qu 
do o velho lhe beijava com liberdade 
as mãos ou o pescog or sua parte: a 
menina Leseigneur pedi ao seu amante 
uma conta exacta das suas menores acções. 
Ella estava tão) triste, tão inquieta quan- 
do Hypolito ia mais tarde, ou não iá, 


onal. Não ha tempo para sê fazerem || 


consideração as exactas ponderações d'a- 
quelles deputados, e a verdadeira situação 
da produeção nacional, tenciona pedir 
ás côrtes antes do seu encerramento 'a 
auclorisação, a que nos referimos. Accre- 
ditamos a notícia, e esperamos, que se 
não demore a sua realisação. Sendo assim 
como cremos, estão remediadas todas as 
dificuldades, e prevenida a carestia de 
cereues, que com rasãose receia actual- 
mente. 

Este facto, porem, e outros muitos, 
que o hão precedido, devem desenga- 
nar os mais decididos patronos da agri- 
cultura nacional, de que só uma lei per- 
manenga, que regule o commercio de 
coreaes, poderá evitar estas flucluações 
commerciaes, que annual e periodicamen- 
te flagellam o paiz, e põe em Incta aberta 
os interesses da industria: agricola, o as 
exigencias do consumo nacional. 

Não é possivel continuar nesta inde- 
cisão legislativa. Não se pode saber an- 
tecipadamente qual será a alguns mezes 
de distancia à lei, que regulará o com- 
mercio de cereaes. Hoje é livre a im- 
portação, amanhã vigora o regimen ex- 
clustvista da prohibi absoluta. Nin- 
guem sabe a legislação a que está su- 
geito este ramo de commercio. Ha por|s 
isso sempre um jogo escandaloso de in- 
teresses oceultos, que especulam com a 
boa fé do ministro, e que procuram 
servir-se da sua condescendencia para 
realisar importantes lucros. 

E” necessario acabar com isto. Deve 
o commércio e a industria suber a lei, 
que rege os seus interesses. Urge, pois, 
meditar e elaborar uma lei geral e per- 
manente, que assegure por uma vez a 
liberdade do comínereio de cereacs, ga- 
rantindo provisoriamente, se tantos for 
necessario, a agricultura nacional dos ris- 
cos e desares da conveniencia estrangei- 
ra por meio d'uma protecção moderada 
e racional Em todo o caso, não é este 


um assumpto que possa ser facilmente 
preterido, e por isso daqui clamaremos 
sempre ao parlamento e ao governo para 
que'o não transcure ou 


deslembre. | 
* 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO Pronto. 
Para conhecimento. da praça se faz 
publico o seguinte 


1 TEA 


A Associação “Commercial do Porto 
tem recebido algumas queixas de diffe-| 
rentes commerciantes , allegando que na 
alfandega desta -cidado' se exigo ultima- 
mente à titulo de cápatazia 0 pagamento 
de quinze reis por quintal “de cereaes 
que recebem a granel » simplesmente pela 
formalidade" do — Visto — que'até agora 
pagavam com 240 reis da cargá inteira 
de qualquer navio, sem conhecerem que 
haja lei ou: medida alguma governativa 
em que semelhante innavação posso fun- 
dar-se. 
xar de considerar-se sunimamente gravo- 
za, e tem dado logar a contestações e 
conflictos entre os commerciantes e os, 
empregados da alfandega, recusando-se 
os primeitos ao Pagamento dum tão pe- 


SIS, 


Uma tal exigencia não pode dei-| 


sado imposto, mediante o deposito da 
sua importan 

A Associação Commercial do Porto , 
a quem cumpre velar pelos interesses e 
immunidades do commercio desta cidade, 
dirigiu-se a semelhante respeito ao snr. 
director interino daquella casa fiscal, 
cuja resposta, que a Associação ousa in- 
cluir por copia, foi recebida com satis- 
fação, por quanto o alvitre exposto por 
este empregado á consideração do go- 
verno de V. M, não obstante exceder 
ainda, e muito, ao que antes se pagava, 
é todavia rasoavel e merece o ássenti- 
mento dos reclamantes. Porem, senhor, 
são já passados quasi dois mezes sem 
que aquella exposição ou alvitre tenha si- 
do resolvido, o que sobre modo embaraça e 
prejudica o commercio, na incerteza de 
proceder em relação á aliluencia de ce- 
reaes, que todos os dias estão dando en- 
trada. 

Por tão ponderosos motivos a Asso- 
ciação Commercial do Porto respeitosa- 
mente supplica e pede a V. M. F. haja 
por bem mandar resolver a consulta e 
representação do director interino da al- 
fandega do Porto, datada de 11 de Fe- 
reiro, pelo modo que expoz quanto ao 
salario da capatazia, em respeito aos ce- 
reaes que o commercio recebe a granel, 
isto: é, que em semelhante caso seja ado- 
ptada a tabella approvada pelo regula- 
mento de 30 d'Agosto de 1851, para a 
alfandega municipal de Lisboa, o que a 
Associação julga menos desfavoravel. — 
E RM. 

Porto 6 d'Abril de 1859. = Soguem- 
se as assignaturas da direcção.) 

Copia. que se refere : A 

Ulm. e exm.º snr. — Tenho a honra 
de accusar a recepção do oflicio de v. 
exe.“ de 12 do corrente, em quese di- 
gua sollicitar informações acerca do pa- 
gamento á companhia braçal desta al- 
fandega de 15 reis por quintal dos ce- 
renes que se recebem a granel. Sobre 
este objecto já eu representei ao gover- 
no de Sua Magestade, em data de 11 de 
Fevereiro ultimo, pedindo providencias 
que regulassem este pagamento, de forma 
que nem o conmercio ficasse onerado , 
nem a capatazia prejudicada naquillo que 
de direito lhe pertencesse. 

Sou eu o primeiro a reconhecer que 
é excessivo e pesado o salario de 15 rs. por 
quintal, e tanto assim que por essa occa 
disse. «.« tambem não posso deix 
« de reconhecer, que a disposição res- 
tricta da tabela, no caso de que se 
tracta, é pezada para o commercio, é 
que talvez as razões d'uma e outra 
parte, expliquem os arbitrios diversos, 
que”, segundo se afirma, tem por ve- 
zes sido adoptados, umas em prejuizo 
da capatazia, e outras do commorcio, 
o que dá logar a constantes reclama- 
ções, ora duma, ora dos outros. Em 
vista “do exposto, parece-me que o 
unico remedio | permanente para evitar 
taes contestações , é. o adoptar-se a 
tabella approvada pelo regulamento de! 
80 d'Agosto de 1851, “para a alfande- 
ga municipal de Lisboa, isto em refe- 
rencia unicamente á descarga dos ce- 
reaes, € embarque no caes, seja em 


e e eee a e 


« barcos ou pela prancha, visto que a 
« actual tabella” da companhia braçal da 
« alfandega do Porto, parece não ter tido 
« em vista à especialidade do caso” de 
« que se tracta, etc. » 

Foi nestes termos que informei sobre 
tal objecto, e este o alvitre que me pa- 
receu mais rasoavel para harmonisar os 
interesses do commercio com os da ca- 
patazia ; e que julgo merecerá a appro- 
vação da Associação, Commerciar, cujos 
interesses sempre live na maior conside- 
raç; 


Deos guarde a v. exe.” Alfandega 
do Porto 15 de Março de 1859. > Nim.º 
e exm.º snr. presidente da Associação 
Commer: do Port O director inte- 
tino, Henrique D. Wenck. 

Estão conformes. — Secretaria da As- 
sociação Commercial do Porto 16 d'Abril 
de 1859. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
secretario. 


EEE e. 
LINHA FERREA INTERNACIONA 
Os nossos leitores já tem noticia de 
que o governo acaba de incumbir o dis- 
tincto engenheiro o snr. Sousa Brandão 
de fazer os estudos necessarios para um 
caminho de ferro, que nos ligue com a 
Hespanha pela linha do norte. o 
Publicamos em seguida-a portaria, 
que: contem esta determinação do go- 
verno: + 
« Sua Magestade el-rei ha por bem 
Jordenar que o capitão Francisco Maria 
de Sousa Brandão. passe immediatamente 
a, efectuar um reconhecimento sobre o 
terreno desde Coimbra até á fronteira, 
com o fim de apreciar as RoEEroÊs com 
que poderá ser construida. uma- linha 
ferrea «que, partindo d'aquella cidade, ou 
de um' ponto proximo, se dirija ao. reino 
visinho para alli poder entroncar na li- 
nha ferrea que ba de ligar à sua capital 
com a França, passando por Valladolid. 
« Quando a difectriz pelo valle do 
Mondego ofereça grandes difficuldades, 
deverá o. referido capitão estudar outras 
directrizes, como seja a que pelo yallo 
do Tezere, e pelo Sabugal e Alfaiates se 
dirija 4 fronteira nas: “proximidades de 
Ciudad-Rodrigo, ou a que partindo de Tho- 
mar siga pelos Cabaços e Espinhal, entran- 
do pelo ponto que mais conveniente fôr no 
valle do Mondego para continuar até áfron- 
teira; cumprindo porem que p sobredito 
engenheiro tenha em altenção que a pri- 
meira directriz. indicada não deverá ser 
abandonada só pela circumstancia de tor- 
nár-se mais dispendiosa, visto quo esse 
augmento de despeza poderá ser de so- 
bejo compensado pela circumstancia de 
se obter uma maior extensão do linha fer- 
rea commum para as duas direcções do 
Porto da fronteira. do 
— « Finalmente deverá o e 
official examinar o terreno além da fron- 
teira, depois de obtida para isso a aucto- 
tisação competente, a fim de reconhecer 
também as condições em que poderá ser 
construida a porção da linha ferrea no 
reino visinho, por meio da qual se possa 
ligar a linha portugueza com o caminho 
de ferro de Madrid para França. 


O que se communica ao capitão Fran- 

cisco Maria de Souza Bfandão, para seu 
conhecimento e mais efeitos”, dovendo 
apresentar o resultado dos “seus estudos 
com toda à brevidade possivel. Paço, em 
9 de Abril ae 1859. = Antonio de Serpa 
Pimentel, 
ERRO: UPAS deu-se pressaem mandar 
estudar esta linha, o que parece indicar 
que a prefere para a construcção do ca- 
minho de ferro, que nos deye ligar com 
a Europa. 

Mas será esta a linha que devemos 
preferir, a que nos é mais conveniente ? 
Devemos preferir a linha que utravessan- 
do a provincia da Beira nos ligue com 
a Hespanha pelo norte, ou a linha que 
atravessando a provincia do Alemtajo 
nos ligue com aquella nação pelo sul? 

As opiniões parecem “inclinar-so para 
a primeira. Ainda não ha muitos dias 
que nas columnas deste jornal se deu 
conta d'um trabalho feito por homens 
competentes, em que se demonstravam 
as grandes vantagens da linha pelo nor- 
te, adduzindo- -se uma consideração real- 
mente de muito peso, isto é, O ser os- 
ta linha “a mais directa, evitando no tra- 
jecto de Lisboa a França um rodeio de 
30 kilometros. Z 

E attendivel esta circumstancia, mas 
não se póde desde já considerar tão po- 
derosa que auctorise e justifique plena- 
mente à opinião favoravel ou adversa. 

Preferindo-se a linha pelo norte pa- 
rece ser 0 plano, que um caminho de fe 
ro ligue a cidade do Porto com a de Goim- 
bra, e por conseguinte a communique 
com Lisboa e o resto da Europa. Que 
o caminho de ferro que partir do Porto 
entronque em Coimbra, em Thomar on 
em Santarem , o resultado é o mesmo. 
A questão é que uma cidado importante 
como é'o Porto pelo seu comercio e 
pela sua industria, tenha uma linha fer- 
tea que a ligue com a capital do reino, 
e com loda a Enropa. Nem sequer de- 
vemos duvidar, que O plano dos nossos 
caminhos de ferro se leye à eleito senão 
nestas condições. 

“O governo mandou Estud a linha 
internacional” pelo norte. Esperemos por 
esses estudos. E'um ponto grave a deci- 
dir, o que tem de ser largamente dis- 
cutido e meditado pelos poderes publi- 
cos e pelo paiz, antes de, se tomar uma 
resolução definitiva. 


INTERIOR. 


“LISBOA 17 DE ABRIL. 


(Corrasp. partic. do Commercio do Porto.) 


Démos ainda  hontem resumida no- 
tiícia do que se passou na camara dos 
deputados ácerca da questão do contra- 


'bando na alfandega grande de Lisboa. 


Dissémos que tomaram parte neste de- 
bate os snrs. Carlos Bento, Paulo Ro- 
meiro , Pinto d'Almeida, Antonio José 
dAvila, ministro da fazenda, Sant'Anna, 
e Barros e Sá, e apontâmos a opinião, 
que cada um destes ilustres deputados” 
sustentou. | “2 

- Parece-nos desnecessario fazer agora 


= = 


que o pintor abandonou todas as suas 
relações, e deixou de apparecer nos seus 
amigos. 

Adelaide. deixou transparecer, o ciu- 
me natural ás mulheres, sabendo que 
algumas vezes Hypolito, quando sahia 
ás onze horas da sua companhia, ia ain- 
da fazer visitas, e percorrer os Drilhan- 
tes salões de Paris. 

Primeiro dizia-lhe, que, este genero 
de vida era mau para à saude, e depois 
achou meio de lhe dizer com a convicção 
profunda, a que a voz, o gesto, e a vista 
de uia pessoa amada dão tanto poder : 
— « que um homem obrigado a prodi- 
galisar a muitas mulheres ao mesmo 
tempo as graças de seu espirito, não po- 
dia ser alvo uma afeição forte e pro- 
funda. » O. pintor foi pois constrangido 
tanto pelo despotismo da paixão, como 
pelas exigencias de Adelaide, 'a não con- 
viver senão com Adelaide o sua mãe. Fi- 


* |nalmente não houve ainda amor nem mais 


puro, nem: mais ardente. D'uma e d'ou- 
tra parte, a mesma delicadesa fizeram, 
crescer esta paixão virgem, sem o au- 
xilio dos. sacrifícios, pelos .quaes muitas 
pessoas pretendem provar; 0: seu amor.) 
Entre clles existia «uma troca continua de 
ções agradaveis, sem saberem | quem 
ou recebia mais ; U 
voluntania estreitava. cada 
ji f “progresso - desto 
rapido, que: 
dias depois'do aceidente, a que o pin- 
tor deveu o - “conhecimento de Adelaide, 
a vida dos dous era uma só vida. | 
Logo pela manhã Adelaide sentindo 
os passos do seu amante, odigo; 
comsigo mesma: «elle está, la em cima, 
Quando Hypolito descia para ir jantar a 


eubia por tal modo fazer-lho conhecer, 


| tume, Adela 


casa de sua mãi, nunca passava pela por- 
ta das suas visinhas, sem as comprimen- 
tar, e á noite não faltava É pequena par- 
tida indo sempre á hora do costume com 
a pontualidade de amante. Deste modo 
a mulher amais nnica, e a mais exi- 
gente em amor, não poderia fazer ao 
pintor a mais leve arguição. 

Adelaide tambem saboreava uma fe- 
licidade ilimitada, e semnuvens, vendo 
em toda a sua extensão realizar-se o 
ideal, com que na sua idade lão natu- 
ral é sonhar-se. O bello gentil-homem 
vinha já menos vezes. Hypolito já não 
tinha ciume, e substituia-o á noite na 
mesa do jogo, perdendo sempre como 
elle. Comtudo, no meio da sua' felicida- 
de, pensando na desgraçada situação da 
snr.º de Rouville porque disso tinha bas- 
tantes provas, O pintor não podia varrer 
da mente um pensamento importuno ; e 
muitas vezes já, quando se achava só li- 
nha a si mesmo dito: co) é «possivel, 
vinte francos todas as noites | e para não 
poder conceber suspeitas odiozas buscaya 
pensar em outras cousas. Empregou um 
mez u fazero retrato. Qu ndo o viu aca- 
bado, envernizado e encai lado, consi- 
derou-o como nina das suas melhores 
; a de Rouville não lhe li- 
a semilhante - respeito. 
Seria por desc; do ou “orgulho ? (o) 
pintor não quiz traduzir este” seilencio. 


que poriam o “retrato .em seu lugar, 
quando à Baroneza sahisse, Escolheu-se 
[o dia 8 de Julho. Em quanto sua mãi foi 
passear as Ti lherias, como tinha de «C0s- 
subiu” só pela primeira 
vez á officina do pintor sob, ptotexto de, 


o 


Nes (o) retrato, 


Hypolito' “combinou com, “Adelaide , | 


Y SR. é 

Ao vêlo ficou muda e immovel, pre- 
za por uma contemplação deliciosa, na 
qual todos os sentimentos da mulher se 
fundam em um só-—a justa glepuração 
pelo homem amado. 

Quando Hypolito inquieto por uma 
tal mudez, se inclinou para ver o rosto 
da joven, ella estendeu-lhe a mão, sem 
poder proferir uma só palavra; porém 
duas lagrimas que se lhe deslisavam no 
rosto, fallaram por ella, Hypolito pegou- 
lhe na mão, cobrin-a de beijos, e por 
um momento olharam-so om silencio ; um 
e outro queria, e não ousava. confessar 
o seu amor. 

Como o pintor conseryava entre as 
suas a mão: de Adelaide um mesmo calor, 
um mesmo movimento, 0 
nhecer que seus corações pulsavam com 
a mesma força. Muito commovida a jo- 
von Adelaide, tirou docemente a sua d'en- 
tre às mãos hj Hypolito, o disse-lhe, afa- 
gando-o com um olhar rociado de sin- 
ceridade: 

Hides fazer minha mai bem feliz. 
Somente vossa mui? lhe disse elle. 
“Ob, eu! eu já o sou muito. 

o pintor baixou a-cabeça e ficou 
mudo, como assustado, da violencia dos 
sentimentos que no peito lhe agitaram 
as palavras: que acabava d'ouyir. Porém 
como ambos comprehendessem | o perigo 
e ação , desceram o! Senai, q 

no seu lugar. j Ty 
ypolito jantou pela primeira vez com 
a baronesa c sua filha. A senhora de 
Rouville enterneceu-se, a ponto que, ba-|. 
nhada em lagrimas, quiz. abraçál=o, 

-N'essa noite, o velho emigrado, an- 

tigo camarada. do barão do Rouvillefcom 


lhes deu a co-|' 


-|e sentou-se á meza do 


tou as suas duas amigas, para lhe dizer 
que acabava de ser nomeado vico-almi- 
rante. Suas navegações pela Allemanha 
e pela Russia lho foram contadas como 
campanhas navaes. tando viu o re- 
trato apertou cordealmente a mão ao pin- 
tor, e exclamor 
Por minha fé! ainda que a minha 
carcassa não valha a pena de ser con- 
servada em publica forma, de boa von- 
tade daria quinhentas pistolas, para me 
ver tão fielmente copiado como o está 
jo meu velho Rouville. 

A esta proposição, a baroneza enca- 
rou o seu amigo, e sorrindo: deixou 
transparecer em seu rosto os signaes de 
reconhecimento. 

Hypolito entendeu que o velho vico- 
almirante queria oferecer-lhe o preço 
dos dous retratos, pagando-lhe o seu. O 
seu orgalho d'artista, e o seu ciume tal- 
vez, O fizeram ver isto como uma of- 
fensa, e respondeu : 

Senhor, se eu fosse pintor de retra- 
tos de certo não faria este. * 4 
(o) Vice-almirante mordeu os beiços, 
Jogo. O pintor 
ficou junto do Adelaide, que lhe propoz 
o tomar parte na partida ; elle aceitou. 
Ainda que jogando tambem Hypolito no- 
tava na senhora Rouville um ardor 
pelo jogo, que, o surprehendia. “Não linha 
ginda “visto nella tanto desejo de ga- 
Bbar, nem tonto. prazer” quando o con- 
seguia, levando para o seu monte as 
peças douro que perdia o genlil-homem. 


E . e (Continua) 


o qual tinha vivido fraternalmonte, visi-| 
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COMMERCIO DO PORTO. | 


mais longo extracto, porque serviria 
senão para dizer om muitas palavras o que, 
já dissemos concisamente,c mesmo porque 
desta discussão não púde provin resulta- 
do algum importante. WU 

E' de crêr, que à questão termine 
ámanhã e'suppõe-se-que não será appro- 
vada a proposta do snv. SanVAnna para 
a nomeação d'uma commissão de inque- 
rito à alfandega. Pedi E 

Das propostas, que o governo hon- 
tem apresentou, já démos conta, e an- 
tes du ordem do dia nada: houve que 
mereça especial menção. A 

Torna a fallar-se em modificação mi- 
nisteriul, Agora aponta-se esta combina- 
ção: — entra para o reino o snr. Cor- 
reia Caldeira, passa para-as obras publi- 
cas osnr. Fontes, para a guerra O snr. 
Ferrori, paça a marinha o snr., Ânto- 
nio de Serpa. m ! 

E" mais umavariante da edição, que 
ha poucos dias correu. Nada disto assim 
é, não passa d'am boato inventado e es- 
pulhado de proposito para produzir effei- 
tos politicos. Por ora não se Lracla de 
preencher definitivamente a pasta da guer- 
ra, unico complemento; que falta ao m 
nisterio; o ainda menos se pensa em fa- 
-zer uma mudança de pastas. 

Podemos hoje confirmar a noticia, 
que ultimamente démos de ter sido já 
feila a intimação a sir Mortop, Petto para 
até ao dia 31 de. Maio. proximo, decla- 
rar, sejse promplilica ou não a cumprir 
o primitivo contracto para o, caminho «de 
ferro do norte, porque, no, caso negali= 
vo, findo aquelle prazo, se considera com- 
pletamente caducado o mesmo contracto: 
As ordens para isto necessarias foram 
expedidas ao. cnbaixador de Portugal em 
Londres. gi j 

Confirma-se a notícia dagrande ir- 
regularidade commettida em Paris com 
os possuidores dos, fundos portuguezes. 
A confirmação é ainda o «Futuro», que 
no-la dá nos seguintes trechos, : 

« A chegada do ultimo. paquete veio 
destruir o resto de duvida que ainda 
existia, , a 

« O snr, Mousinho da Silveira, en- 
carregado do pagamento dos juros da 
divida portugueza em, Paris, entendeu 
dever; chamar a uma conversão, que elle 
inventou, as incautos portadores de bonds. 
Alguns cabiram na armadilha, c de certo 
a não, estranharam, em presença das 
transformações, porque sa Lem feito pas- 
sar q nossa divida. publica, entregaram 
os seus bonds e ficaram a olhar ao, si- 
gnal, recebendo apenas evasivas quando 
iam veclamal-os, ou os novos que 5 de- 
viam dar, 

« Foi no recurso, que elles empre- 
garam para a commissão, dagencia fi- 
nancial om, Londres, que, se descobriu 
não existir nova lei do conversão de li- 
tulos, e que o caso não passava d'uma 
escamolagem do nosso. encarregado. A 
impunidade que-na, nossa terra Lem ha- 
vido para toda a qualidado de trafican= 
in, auctorisa constantemente estas novas 
espertezas, que assim são alcunhadas, 
para depois não fazer vergonha q conti- 
nuar a peivar com os auetores delas. 

« O governo deve castigar rigorosa- 
mente quem perpetra abusos de tal na- 
tuveza ; é necessario que acabe o systo- 
ma de fechar os olhos a roubos e a es- 
candalos, e que d'uma vez para sempre 
so arvore o reinado da moralidade. ». 

El-Rei o snr. D. Podro 5.º, o sn. 
D. Fernando, o seu irmão o principe D; 
Augusto foram, hontem fazer uma visita 
ao Alfeite, ia 

Parece que já não é só nas Caldas, 
que apparece uma quadrilha do saltea- 
dores, o que tem dado; lagar é adopção 
do medidas energicas e importantes no 
districto do Leiria, e segundo se diz 
mesmo ú remoção do batalhão de caça- 
dores 8 paraBoja. Não é só has Cal= 
das, dizemos nós, porque cartas de San- 
targm noliciam, gue em Torres Novas 
teem sido, praticados alguns roubos , 6 
que ha entre aquelles povos graves re- 
ceios de que se eslão alli formando com- 
panhias de ladrões. esp r d 

Em presença destes factos urge que 
o .goyerno tome sérias providençias paca 
manter a segurança publica, sema qual 
não pode haver bom regimen social, 

Tambem, de Santarem noticiam, qué 
os lavradores se acham em grande cons- 
ternação, pelo estado em que se acham 
searas, receiando que este anno terão 
uma colheita completamente escassa. 

Nos fundos não houve hontem, alte- 
ração notavel, 5 


NOTICIARIO. 


Sociedade agricola do Porto. 
— Reuniu-se hontem em sessão geral 
ordinaria no edifício do governo civil a 
assemblêa geral da Sociedade Agricola do 
Porto para lho sor apresentado O relato- 
via do conselho fiscal de contas, o qual 
fot approvádo em” todas as suas partes, 
ficando por isso tambem approvados todos 
os actos da Direcção e da Sociedade, que 
o regulamento manda snbmetter ao exa- 
mo e parecer daquelle conselho. | 
* A assemblea resolveu tambem que o 
«Jornal da Sociedade Agicala» cantinuas- 
se a ser publicado como até ngora, e 
que só depois de se tomar conhecimens 
10 de uma proposta, que sobre este obj 
eto hontem lho fôra apresentada, deci- 
diria o quo mais conveniente lhe pare- 
cosse, À referida proposta foi submetti- 


da á direcção para consultar sobre ella 
depois do ouvir o conselho fiscal. 
Hontem tambem se installousa di- 
recção «da mesma Sociodade eleita ma ses- 
são anterior, debaixo. da presidencia do 
snr; goxernador civil, presidente nato, 
sendo nomeado secretario 0, sr. Luiz 
Antonio Pereira da Silva, | vice-secro- 
tarios os snrs. Antonio Ribeiro da Cost 
e Almeida o Alfredo Allen, e lhe- 
soureiro osnr, visconde da Penna. E 
EBoletim policial. — No dia 16 
foram presos pela administração do 1.º 
bairro, Domingos Gomes e Romão, men- 
digos adventícios. Remeltdos para a lerra 
da sua naturalidade, Ka 

No mesmo dia foi preso pelo regedor 
de Campanhã, Anastacio da Silva, por 
desordem e ferimentos. Remeltido para 
o juizo criminal do 1.º districto. 
Consumo de carme. — No mez 
de Março findo foram mortas no mata- 
douro publico de Paranhos para consumo. 
do concelho 1111" rezes, sendo 684 bois, 
150 vitellos, 249 vitellas e 28 carneiros. 
"Estas rézes produziram em carne o 
pezo total de 12:736 arrobas. 
“Carros. — Durante o mez de Mar- 
ço ultimo transitaram pelas barreiras para 
dentro da cidade 15,208 carros, dos quaes 
12,525 andaram a carvetos successivos e 
2683 entraram para carregar, estrumes, 

A Jegação portugueza de 
New-York.-—Parece que ha serias de- 
sintelligencias entro a legação portugue- 
7a co consulado geral em New-York, e di- 
zem cartas d'alli vindas ultimamente que 
o motivo provem de ter o actual con- 
sul exposto francamente ao governo o 
que sentia sobre o descaminho da he- 
rançá de um portuguez fallecido n'aquella 
cidade em 1856, a qual excedia muito 
a doze contos de reis | O snr, Thomaz 
Ribeiro dos Santos, actualmente consul 
geral cm New-York, é um funccionario 
digno e de muita honradez e incapaz do 


“| encobrir quaesquer taltas,— a sua exposi- 


ção parece que não foi muilo favoravel ao 
seu antecessor e d'ahi nasceu a desintelli- 
gencia, Esperamos que este negocio seja 
bem averiguado, e reconhecendo-se que 
houve efectivamente o descaminho-da he- 
rança, se dê um exemplo de moralidade 
como o caso pede. 

Projecto de roubo mallogra- 
do. — A imprensa do paiz tem fallado 
ultimamente de uma quadrilha de sal- 
teadores quo se estaya organisando no. 
concelho de Leiria, na qual entravam al- 
gumas praças do batalhão de caçadores 
n.º:8, e que alli projectavam fazer um 
grando roubo ; degrca deste facto lê-se 
no «Leirionso» de 15 do corrente, que 
hontem recebemos, o seguint 
« Gumpre-nos hoje, como jornal da, 
localidade esclarecer a opinião publica 
ácerea do um facto acontecido nesta ci- 
dade, e que tem, segundo nos consta, 
causado ao longe grande alvoroço c. alar- 
mo, dando logar a muitas apprehensões 
e conjecturas qual d'ellas mais extra- 
vogante, em consequencia das adultera- 
ções de que tem sido revestida a narra- 
ção do mesmo. facto, + o 
Referimo-nos ao projecto do roubo 
do abastado proprietario Manoel da Silva 
Crespo, ainda ha pouco residente na sua 
casa de Rigueira de Pontos, freguezia 
d'este concelho, 

Achamo-nos presentemento de. al- 
gum modo habilitados para poder con- 
tar o facto coma verdade e imparcia- 
lidado, que temos sempre. por divisa e 
que a gravidade do caso exige. 

Effectivamente está. averiguado que 
houve o projecto de roubar a casa do 
snt, Crespo ; e que n'ello estavam tam- 
bem iniciadas algumas praças de prel 
do batalhão de caçadores n.º 8 que em 
momentos de allucinação, é esquecenda- 
se dos sentimentos de brio e pundonor 
do homens do-bem e «de: militares” so 
deixaram seduzir pela desgraçada ideia de 
poderem adquirir por um meio deshon- 
roso meia duzia de vintens. Para se le- 
var á exocução tão abominavel plano hou- 
vc algumas conferencias e reuniões em 
casa de um soldado, as quacs cram, sc- 
gundo consta Veaqidas por um paisano, 
condemnado de) ha muito pela opinião 
publica deste concelho. 

Em uma dessas conferencias assen- 
taram nos meiose modos por que deviam 
consumar a sua obra, inas não se aui- 
maram a isso ha primeira occasião, em 
que tinham combinado, e adiaram a sua 
execução definitiva para a noite de 26 
de Março. 

Nesto meio lempo a sueloridade 
administractiva teve denuncia de todoo 
plano ajustado, e tralou logo de pelos 
meios ao seu alcance, dar as providen- 
cias necessarias “para o frustar completa- 
mente, para fazer prender e. entregar á 
seção das leis todos os miseraveis que 
compozessom a quadrilha. 

Aconteceu porém que o comman- 
danto do batalhão, tendo tambem rece- 
bido denuncia do mesmo, plano, e que 
n'elle entravam algumas praças do corpo 
do seu commando, e entendendo que era 
melhor prevenir, do que remediar, man- 
dou immedistamente prender aquelles 
que lhe indicaram estarem iniciados ; e 
foi deste modo quê ficou mallogrado o 
plano que lovára bastante tempo a com- 
binar. Pouco depois o mesmo comman- 
dante ordenou que se installasse um 
selho de investigação afim de descobrir 
quaes eram os individuos, que não se 
envergonhavam de deshonrar a sua-farda, 
associando-se para similhante empreza. 
* OQ conselho constituio-so , p» proge- 


dendo com o maior escrnpulo e rigor 
conseguio averiguar pela propria confissão 
de alguns dos implicados que eram no- 
vo as praças do batalhão iniciadas no 
projecto de roubo, entre os quaes se con- 
tam um primeiro sargento com 18 annos 
de serviço, um segundo sargento -o um 
furriel, ambos promovidos ha pouco, 
dois cabos, um anspecada o trez solda- 
dos, os quaes todos sa acham prezos hoje 
nas cadeias da cidade. 

Confessaram que tinham sido. con- 
vidados e alliciados para. o. roubo pelo 
individuo a que acima nos referimos, e 
que além d'este entravam no conloio ou- 
tros bandidos que de varios pontos de 
fóra da cidade, deviam reunir com elles 
na noite assignada para a execução do 
plano. 

“Eis-aqui a historia fielmente narrada 
em presença dos factos que se apuraram. 
Não ha, nem se deu mais circumslancia 
nenhuma, de que possam inferir-se outras 
conjecturas, nem as cousas muito serias 
de que tem notícia um jornal da Fadiga 
que diz não publicira por uma prudente 
resorva, v 

O batalhão poucos dias depois teve 
ordem de estar promplo a marchar no 
dia 13 do corrente, e na segunda, feira 
(11) recebeu, o ilenerario- cm direeção a 
Beja, onde se acha o 6 de caçadores, 
que vem estacionar-se aqui. 

Não sabemos qual fosse verdadoira- 
mente a causa quo determinou o com- 
mando em chefe do exercito a ordenar 
a sahida do batalhão desta cidado. Al- 
tribue-so geralmente ao: acontecimento 
que acima nárrímos. Mas so assim é, 
deve dizer-se em abono da verdade, que 
o batalhão 8 de caçadores durante os 
oito annos de permanencia nesta cidade, 
sempre se portou bem, O commandante 
e mais officiaes foram sempre geralmen- 
to estimados, e nunca houve entre ha- 
bitantes da cidade o menor motivo de 
queixa contra official ou praça de pret 
do referido: batalhão. E Lanto que a sua 
sahida foi mutuamente sentida. 

Deplotamos que meia duzia de in- 
dividuos déssem causa a um acontecimen- 
to desagradavel para o resto do batalhão, 
que, repetimos, sempre se conduzio di- 
gnamente, e que por modo nenhum póde 
quinhoar da responsabilidade moral, de 
um facto a que era inteira e completa- 
mente extranho. » 

" Wespeza notavel. — O «Jornal 
do Havre» diz, que segundo o calculo 
que se lem por mais exacto, a Austria 
tem uma despesa de 2 n 3 milhões por 
dia, com os 60) a 700.000, de que se com- 
põe actualmento o exercito austriaço. 

O pé de paz do exorcito austriaco 
é de -300 a 400.000 homens, ca despeza, 
com esta força é do BOD a 900:000 francos 
por dia, = ; 

Calcula-se pois que com os 600 a 700 
mil homens do péde guerva, o total apro- 
ximativo - da sun despesa é de 2:500 
francos por dia (100:000 lib. st. ou 450 
contos de reis). 

Passageiros. — O vapor Lusitania 
sabido hontem para Lishoa ás 4 horas 
da tarde. conduziu 103 passageiros entre 
estes os seguintes ; 

Henrique Maurício Jorge Lima, An- 
tonio Luiz d'Oliveira, D. Marin Joaquina 
Pinhoiro, d'Oliveira, D. Carlota: Cacilda 
Serpa Pinto, Luiz José Ferroira, sua es- 
posa e cunhada, D. José Quintans Ro- 
drigues, Christino Rodrigues Narciso, 
José Francisco Carvalho Figueiredo, e 
sua mulher, John Moore  Cob Arirey, 
João Dias de Mattos, Libanio. Northway. 
do Val, José Nahore, João P. Luizello, 
Manoel José Monteiro Braga, e sua fa- 
milia, Marcelino Ferreira Barbosa, Do- 
lores Fernandes, Felix Fernandes Keghels, 
Josó Pedro Bianchi, Antonio José d'Arau- 
jo, Pedro Augusto da Costa. -, 

Erisão motavel. -— Fôram ulti- 
mamente prezos na Belgica lres trapis- 
las, entre os quaes figura o superior do 
convento (0 padre Francisco), accusados 
de aplicar os mais barbaros castigos aos 
alumnos, mandados ao convento de For- 
je para receber lições de moral, 

No estio, o alumno que commetlia 
alguma falta, cra amarrado, com a ca- 
beça descoberta, a um poste plantado 
n'om sitio exposto ao sol do meio. dia; 
uma coleira de ferro q obrigava q ler a 
cabeça levantada, tendo os pulsos alge- 
mados com braceletes de ferro. Tanto 
a coleira como os braceletes, prendiam- 
se do poste com uma argola. 

Quando se desprendiam os desgra- 
cados suppliciados, tinham os punhos e o] 
pescoço esfolados, e muitas vezes cahiam 
desmaiados nos braços d'aquelles que os 
iam soltar. + 

Na eschola applicavam o supplicio da 
sapata, isto é, descobria-so ao, paciente 
uma parte “do corpo que não é permit- 
lido nomear, martirisavam com um 
instrumento de supplicio chamado sa- 
vala. 
Neste caso toslos os -alumnos, por 
ordem do director, exerciam por seu tur- 
no o mister do carrasco, e passando a 
savata do mão em mão cada um dava 
uma pancada no paciente, que ficava sem- 
pte em estado de horrorisar, 

Estas barbaridades datayam de mui- 
to tempo. áifoh E qd 

O padre Francisco era objecto de 
uma grande veneração, e confessaya mui- 
tas das mais distinctas senhoras da loca- 
lidado. k O GRE: d 

Aceunulação no professora-| 
do. — O ordenado dos lentes do colle- 


gio do França acaba de sor elevado de 


5:000 francos a 10:000. O dos dezoito 
lentes da faculdade das sciencias foi au- à 

gmentado com 2:500 francos. O dos de=] gama cs religiosas 
zoseis Tontes do Musou passou” do 5:000] reé ão À 


publico—Juiz Pereira Leite, escrivão Silva Pe- 
reira : 

Gustodio Pinto Tibeiço e mulher 
a Ehogas=—Juiz Figuei- 


escrivão Albuquerque. 


francos a 10:000 “TE > Aggravos de petição... 
O Cosmos, dando esta nolígio, agcros-| > josé Ferreira PortoQontra o/júiz do 1.º 
centa : «Bsles aug entos do ordenado po- 


districto criminal—Juiz Lopes co. 
derão fuzer desapparecer a accumulação Cleto José de Sousa Ramos=Contra o juiz 
no mesmo individuo de duas o mais ca- 
deiras, o que lem serios: inconvenientes. 
Poderá fazer cessar tambem, quo us ca- 
deiras:e lugares de ensino superior se- 
jam abarcados (accaparés) por um peque- 
no numero homens, que tem a habili- 
dade do fazerom valer a sua capacidade 
excepcional; poderá fazer olhar mais para 
o interesse da sciencia do que para o dos 
individuos, e melhor dislinguir as ver- 
dadeiras capacidades excepeionues, para os 
casos raros, cm que no mesmo indivi- 
duo sê podem reunir mais d'uma cadeira.» 

Novo invento. — Lê-se no «Mor-. 
ning Advertiser» : Numa reconte reanião, 
da Sociedade Real das Artes WEdimbur- 
go, oceuparam-se da extracção não do- 
lorosa de dentes. por meio do ar gelado. 
Uma comissão encarregada de fazer um 
relatorio ácérca desta invenção, assistiu 
á extrocção de muitos; dentes, O appare- 
lho de Mr. Morison foi adaptadomuito 
unidamente á maxilla superior d” mu- 
lher. À gengiva, visivel entre os lubos e 
os dentes, embranqueceu com muita ra- 
pidez, e em menos de, dois minutos, de- 
pois do estabelecimento da. corrente d'ar 
gelado nos tubos, Lrese dentes forany ex- 
trabidos. A anaior parte estavam: sãos 
perfeitamente adheridos nos alyeolos, Ex- 
trahiram-se. seto dentes um gentleman 
pelo mosino, processo c sem ddr. As duas 
pessoas operadas declararam não tor sen- 
tido senão uma ligeira sensação, quando 
a gongiva lhes principiou a gelar; mas 
durante a operação não. omterram, nada. 


o juiz da 2.º 
East Ha find 
1º” disiricto criminal 
Manoel Vi 

o juiz do 1º 


Juiz Aguilar 
ilva é cr 
ricto criminal—Juiz Macedo. 

José antonio—Gontra q juizdo 2.º dis- 
trzto criminal Juiz Silveira Pinto. 7 

Antônio Perreira o Galiciro—Contra o juiz 
do 2.º distrício criminal--Juiz Lima 

José da Motta=Contra o juiz do 2º dis- 
Lrizto criminal—Juiz Silveira Pinto. 


RD 
Damião—Contrá o juiz do 


HOSPITAL DO TERÇO E CARIDADE. 
[CoMMUNICADO.] 

Tend» lido uma deseripção summa- 
ria deste hospital no «Direito» n.º 77 do 
dia 5 d'Abril, fomos visitar esta casa de 
Caridade, e com: effeito admiramos-0 adi- 
antamento das obras, e as boas accommo- 
dagões que ella encerra; j 

A sala das operações está perfeita- 
mente leyantada, e. com-as condições que 
uma tal casa deve ter, de modo que 
não ha outra igual em estabelecimento 
algum: desta cidade ; nem deves admirar: 
que tão) bon - esteja ; sabendo-se que é 
obra traçada pelo nosso: insigne opeta- 
dor o san. Antonio | Bernardino; de; Al- 
meida. ] 

“As duas grandes enfermarias, quo 
correm ao longo da rua de traz do thea- 
tro, estão divididas om 3 secções cada 
uma, sendo uma para doentes de cirur- 
giz, outra para doentes de medicina, e 
outra para convalescentes, e todas estas 
seções tom entrada pela galeria geral 
que vai ao longo idas enfermarias,» po= 
dendo todavia ver-se o espaço de toda a 
enfermaria, abrindo-se as portadas “dos: 
pannos que formam as secções. - Estes 
psnnos são: todos envidraçados.cam vidros 
de côres, os caixillos, portadas e guar- 
nições são de puo d'oleo e pao setim , 
de modo que fazem um bello elfeito ú 
vista; - : 4 

1 T E E Estas - enfermarins «estão -mobiladas 
* Bento Marcos Piros, coadjutor dafcom barras de ferro-d'armação, cada uma 
freguozia do Sonhor de Bomfim, recom-ldas quaes tem seu cortinado: branco, e o 
menda, 4 caridade publica a doente Maria |enzergão e colchão, com: lençoes mantas 
Fortunata, moradora na rua Firmeza n.º/e colchas uniformes, e com a-sua com- 


33, pelos seus padecimentos e muita po-| petento. caixa de serviço para-'a bacia 
breza; uma pobre. viuva e Suadilha, que |ete. ú 


mora na mesma rua n.º 10,0, D. Mas 
ria Quintino Lisboa Velloso, viuva do 
alferes d'Infanteria n.º 5 Antonio de Sousa. 
Velozo moradora na mesma rua de Santa 
Catharina n.º 177, 


papais 


A” CARIDADE PUBLICA 
- José Ferreira de Souza Pinheiro Carva- 
lhoza, recommonda á caridade publica 
Luciano da Gosta Dias, morador na rua 
de traz das Almas de Santa Catharina, 
n.º 42, 0 qual é victima de, uma enfer-, 
midade, que o impossibilita do trabalho, 


7 gn E 
Nolado, sobre a: porta: principal vi- 
mos em cada: andar-4 quartos destinados. 
para particulares quealli «queiram ir tra- 
lar-so, cum delles para casa de ba- 
Dhgs vino. oie; Bots araniaet e egienhis 
Não falta ali tambem um quarto para 
conferencias dos: facultativos. 

Alem ; destes: quartos para parlicula- 
ros tem-outros 4 no andar superior do 
Indo sobre a rua de cima de Villa, mo- 
bilados com muito aceio, 

“Tambem vimos o quarto da roupa- 
ria, guarnecido de armarios de castanho 
com um grande aparador'ao longo com 
gavelões e armarios, tudo cheio derou- 
pas, e dispostas em symmetria agrada- 
vel, ; 


João Pinto Moreira recommenda à 
caridade pablica a quasi octagenaria e 
quasi cega viuva, Angelica Rosa Ramires, 
moradora na rua do Buirro Alto n.º 8 
proximo ao Chafaviz de Villa Parda. 

Luiz Pires, morador na rua de traz 
da Capella das Almas de Santa Catharina 
pri? ah. 


aobm 


A primeira já tove bens de fortuna, 
mas está hoje reduzida á miseria. 

O segundo é um artista, que não 

púde trabalhar, por se achar entrevado, 


JE ASTA muito arejado, e com as: condições conve- 
nientes. 1 

«w Vimos' em fim as duas: aulas d'ins- 
tracção: primaria, uma: dos - meninos, «e 
outra das meninas, que são duas grandes 


Antonio José da Costa recommonda Ra 
4 caridado publica, Joanna Maria Nunes, 
moradora na travessa das Almas de San- 
ta Catharioa n.º 80, que ha 6 annos está 
entrevada na cama o; viuva na maior mis 
seria com cinco orphãos de pai o mãi,, 


orphy l to iluminadas é arejadas, cada uma das 
quo se acham na inaior, penuria. 


quaes pode conter 80 alumnos, ambas 
ri - | guarnecidas: de mezas e assentos unifor= 
J. B. Pissarro recommenda ú cati=| mes, com entradas independentes, o ser= 
dado publica Tgnacia Caetana, moradora | viço separado, pará não se encontarem 
na travessa das almas de Santa Cathari-|os meninos com as meninas quando-vão 
na n.º Bl, que se acha entrevada e ro-| satisfazer alguma necessidade. 
deada da cinco creanças, vivendo mise- Fomos tambem ver a igreja, quo 
ravelmente. , achamos bem diferente do que fôra, por- 
= que as prredes interiores não apresen- 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. jam a bumidade-que ressumbravam por 
Eae ui pare estarem forradas de Lijolinho do relêvo ; 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. a Cupelln-Mor está muito mais. esbelta , 
“SESSÃO DE 16 DE ABRIL. porque lho. tiraram os dous corêôtos que 
Appelações civeis “o [A assombravam, decoraram as suas pa- 
Porto. José Prancisco - d'Óliveira-—Contra) fedes, e relormaram os bancos (dos mo= 
D. Anna d'Oliveira Pinto do Raria—Juiz Lopes|zarios com melhor gosto, e maior. commo- 
Binho, pscaleão dandéita, Pl aatiteda didade ; eos altares, lateraes estão guarne- 
io orto. visconde de Balsemão —Contra | cidos com sancfis. novas. ., fio 
a o Cupea, Voto 6 mulher Juiz) Admirados do boni arranjo das aceam- 
Porto. Manoel de Castro Martius o mulher | modações: deste estabelecimento de ca- 
—Contra Leonardo Maria da cunha e mulher ridade, e do ageio em que vimos tado, 
—Juwz Seabra, escrivão Silva Pereira. perguntamos que fundos tinha irman- 
Tondelia. ” Anfonio Beriardo “ munlher=] AR Ninigi 
Gontra Francisco José de Campos e mulher— ado JA Dará 119 quem dirigia .taes 
Juiz Cardoso, esorivão, Albuquerque, obras, Fomos informados de que não ha- 
jr REEd Anta pata Antonio [via fundos alguns, e que tudo, o que 
—, acedo, escrivão Bandeira. i CBR, das » 
Fi Rajendo Vo dg: Marin Joaquina da San-| inmas, era-de doações, legados e subs 
as—lontra o reverendo Antouio Machado da |CHPÇDES, o 4 
Silveira Abreu Castello Branco—Juiz Pereira Designaram-nos logo omome do snr. 
Leite, escrivão Cabral «conde de Ferreira, como. q principal. dos 
Demfeitores recentes, pois que 0.hos- 


Porto, Joaquim de França Castro e Moura 
e mulher—Contra Antonio Puustino d'Andrade pital apenas, estava em meio do, quartei- 
Aveiro. Antonio José Lopes—Contra Ma-| não prin ipal, mas quando, seu forte bra- 

noel do Sousa—luiz Aguiar, escrivão Albus, À 
rag arte tra metade, e conslruiu-sa tado 0 quar- 

- Porto. Prancisco Ferreira daSilva Praga-| ão nr ia e y 
teiro-ontra João de Lemos Uinhejro>Juiz teirão. quo. fica por detraz do  theatro, 
Ponto. do Lima. Quitoria Rosa o irmã-| que se fizeram, quaes foram q jmudan- 
Gontra José Vaz da Mofla—luiz Sarmento, ça da agua para o lugar em que opa es- 
Povoa de Varzim: Manoel Gomes dos » 
'Santos—Gontra: Maria Gomes e marido—Juiz | bi neamento das escholas,  Desi- 
guri os os nomes. dos snrs. padre 
= Aggravos dInsirumento. Manoel | y 
Pesqueira. Luiz Maximo de Mullos—Con- contribuiram generosamente para o equi- 
pamento das aulas. Dentre os mezarios 
Bandeir; : Pitete ; 

Louzã. José Maria d'Almeita—Contra o | gn, Caro, do snr. Pinto, é d'outros 
bral o y mais de que não nos recordamos,, por- 
Braga. José Alves—Gontra! q; ministerio 


—Juiz Figueiredo, escrivão Silva Pereira. 

qo auxiliou as, obras, concluiu-se. a ou- 
querque. 
Machado, escrivão Bandeira, alem de muitos outros melhoramentos 
estrivão Cabral. tá o lageamento do alrio. interior, e o 
Cerqueira, oscrivão Silva Porvipa. |. gna 

Manoel Villaça, e do snr. Menores, que 
tra' o juiz de direito—Juiz Cardoso, escrivão n 

designaram os nomes do snr. Ássiz, do 
[ministerio publico—Juiz Macedo, escrivão Ca- 

que não. tomamos apontamento, mas lem- 


1 


“Vimos a dispensa, collocada:om lugar, 


salas espaçosas, de bom pé direito, mui-: 


* 


ad. Vadio 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dramo-nos que muitas vezes se designou 
o nome do snr. provedor actual, por 
se ter prestado sempre a senvir de prove- 
Por, e por figurar sempre em todas as 
subseripções. Pe 

Tambem nos informaram, que os 
melhoramentos que viamosna igreja, eram 
devidos ao zelo do secretario actual o 
snr: Azevedo no anno em: que serviu de 
mordomo da igreja, promovendo para 
esse fim uma subscripção, em que elle 
mesmo figurára como. o principal contri- 
buinte ; que as secções das duas enfer- 
marias foram indicadas pelo snr. Anto- 
nio Bernardo d'Almeida (o mesmo a quem 
se deve a excellente disposição e mobi- 
lia da sala das operações), e que sob.as 
indicações deste mesmo snr. tem o se- 
cretario. actual levantado. todas essas ac- 
comodações, que fazem este hospital tão 
perfeito no seu genero, Da actividade, 
zelo, e boa economia do snr. Azevedo, 
nestes dous annos que tem servido e scr- 
ve de secrelario, nos contaram extremos, 
porque nos disseram, que ello apparece 
duas vezes, por dia no. hospital, de ma- 
nhã e de farde ou á noute, empregan- 
do a maior vigilancia'e fiscalisação sobre 
o bom tratamegio dos enfermos ;.sobne 

Ee: d 
o desempenho dos empregados, "sobre O 
trabalho dos operarios, sobre a regula- 
ridade do cartorio, e sobre tudo o que 
respeita à irmandade. Nós acreditamos, 
esta informação, porque conhecemos o 
snr. Azevedo, e sabemos que este é des- 
ses hômens que não miram á populari- 
dade .vã 2 Indiscreta ; desses: homens 
que fem uma crença viva, uma vontade 
de ferro para cumprir os devores de que 
se fazem Gurgo. | ps 

Homens taos são. verdadeiramente 
uteis á sociedade, porque moralisam com 
o exemplo, dando movimento: e vida ao 
bem publico, e somente homens taes sa- 
bem com pouco. fazer muito. 

As Deuçãos do (éo sobre os bemfei- 
tores da irmandande do Terço e Gari- 
dade, e sobre os mezarios destg estabe- 
Jecimento, que tão benemeritos são da 
humanidade! 12405 


e» 
EXTERIOR. 
(Despachos tolegraphicos) 

Da Coprespondencia autógrafa. 

“LONDRES 13. — Ficam onsolidaz, 

dos inglezes a 95:e 1 quarto a & oitavos 
PARISA3.—A nolieia de que a Aus- 

tria consente no congresso“sem exigir o 

desarmamento da Sardenhae de: que ae- 

ceilará condições não humilhantes cau= 


grande. animação na Bolsa, 
JONDRES 13. — As complicações es-- 


sou, Ê 
trângeiras serão causa segundo alguns 
priôdicos, de que se addie a dissolu- 
- do parlamento, outros, pelo contra- 
rio, asseguram que se dissolverá na pro- 
xima semana. Na sexta feira lerá M. Dis- 
raeli na: scamara uma comunicação ofs 
ficial relativa ds relações estrangeiras. 
Ma grandes. esperanças de paz. 7 
BERLIN 3. — O governo pi 
-segundo “diz um artigo do orgão semi- 
official, fez novas tentativas sentido 
da paz, c espera ao que parece ver se- 
cundados: os seus desejos pelos Estados 
allemães. * 
VIENNA 13. — O gabinete de Vienna, 
segundo! diz/a: «Correspondencia Austria- 
ca», mostrou os seus desejos de paz pelo 
bom acolhimento feito a lord Cowley e 
pela aceeitação da congresso , porem o. 
governo, segundo agrescenta o mesmo 


ssiano, 


periódico, deseja ao mesmo tempo que |. 


se eflecluo um desarmamento geral para 
ter provas, positivas de que neuhum go- 
verno quer a guerra -- 
PARIS 14. — O «Monitor» d'hoje an= 
nuncia que cinco fragatas de vapor sahi- 
ram para q Argolias Diz-se que vão alli 
buscar tropas, Epa R = 
“NABPOLES 43, — 0: rei vestá na ul- 
tima extremidade: administrou-se-lhe hoje 
a Extrema-Uncção, o hava menor 'es- 
perança, | ER enero çs 
PARIS 14, — Assegura-se' que che- 
gou a noticia da morte do rei de Na- 


toda a - que se. apanaharam, em 
Saigon FR Eras A ENTE E arse- 
nal mais forte dos annamitas, Os man- 
darins de todas as innyedioções de Saigon 
fugiram atlerrado mesmo dia em que 
os allíados sticavam, Saigon, os annami- 


ipduemos 
“A cidade 
foi abandonada, pelos habitantes e por 
esto motivo não houve nenhuma victima. 


psi ME) 4 


cionaa participação telegraphica que hon- 
tem publicâmos, é o seguinte: 

« O governo francez, mais que ne-| 
nhnro outro, comprebendo e respeita as 
susceplibilidades nacionaes. Se nas suas 
intenções ou no seu procedimento ti- 
vesse dado à Allemanha um motivo de 
receio pela sua independencia; lange de 
desprezar o impulso, eo alseme do pa- 
triolismo germálico, os acharia nobres e 
legitimos. H=8 Dnd- 

Porem nós poderiamos acredi- 
tar, facilmente num partido de injustiça 
tomado contra nós da parte daquelles a 
quem não demos nenhum motivo de sus- 
peição. A nossa confiança na equidade 
dos outros Estados não é senão o, effei- 
to dá lealdade «la nossa política. Quan- 
do se deram manifestações em alguns 
pontos da confederação, germanica, não 
nos causavam emoção, porque contamos 
que a parte sensata e esclarecida da Al= 
lemanha, roconheceria logo que taes vio- 
leneias não tinham causa real. . 

Esta confiança não foi Leahida. A 
agilação provocada na imprensa e nas 
camaras de muitos Estados yllemães, lon- 
ge de se propagar, tende a acalmar-se. 
Nós o verificamos com satisfação. 

Para se tornar suspeito o governo 
francez , lançaram-se á conta delle res-| 
ponsabilidades indirectas, atribuindo-lhe 
uma parte nas opiniões hostis 4 indepen- 
dencia da Confederação germanica, e li- 
vremento: publicadas ao abrigo d'uma le- 
Bislação, que não aúthorisa nenhuma cen- 
sura previn, fstas opiniões, de que só 
são responsaveis os seus aulhores, echoa- 
ram na Allemanha como uma ameaç; 
e propagadas pela malevolencia semea- 


lamentaveis erros sobre as int 
gabinete das Tuilherias. 

lindo se não quer senão a justiça, 
não se leme a luz. O governo francez 
não tem nada a esconder, porque está 
seguro de não ter nada que renegar, À 
papi que tomou na questão italiana, 
onge de auetorisar as desconfianças do 
espirito germanico, deve ão contrario 
inspirar-lhe a maior segt anca. A 

“A França não sabéria atacar na Al- 


enções do. 


“|lemanha, o que quer detenger na Italia. 


A sua politica, que desapprova todas as 
ambições de conquista, só tende ás sa- 
lisfações e ús garantias reclomadas pelo 
direito das gentes, a felicidade dos po- 
vos e 0 interesse da, Buropa. Na: Alles 
manha como na Italia quer que as na-, 
cionalidades, reconhecidas pelos tractados 
possam manter-se e fortificar-se, porque 
às considera como uma das bases essen, 
ciaes da ordem curopea. E 

Representar a França! como hostil á 
nacionalidade allemã, não: é sómente um| 
erro, é um contra-senso. 

O governo do imperador tem sem- 
pre, desde ha dez annos empregado a 
sua parte d'influencia, para aplanar. as 
dificuldades “que se manifestaram, e a 
resolve-las no ponto de vista da equida- 
de é da justiça. Na Hospanha tem cons 
tantemente sustentado. o throno cons 


interessada vigilancia sobre os refugia- 


garam para as nossas fronteiras; , 


— Na Suissa, a sua mediação “ ofhciosa 


previu as difficuldades setuaes, e depois 
de ter restabelecido o: Papa ma sua aú-| 


e 


Si 


+. Tudo o que desenvolve: nos! paizes 
visinhos as relações creadas pelo com- 
mercio, pela, industria, e pelo; progresso, 
aproveita á civilisação; e tudojo que en- 
grandeve-a civi eleva a França.» 


RIO. 


* ALRANDEGA DO PORTO. 
= peESPacH EietE ida 
re fricãs E ato 


psi ani 18. o 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Tames 
tonio José Itibeiro des, 3.€ 
com ferragens: 


Cunhete: 
ta Motta, 10 


Quartigo do «Monitor», que mon- 


coisões- com arci comcravos; 


ram o alarme, e deram talvez origem à/1 


tucional “du rainha, exercendo uma des- 


dos que as suecessivas revoluções lan-| 


O! trmãos, de Li 


AM. R. Leão, 4 caixas com archotés: M.S 
Vicira-de Miranda, 1 vol. com pralaem obra, 
IDEM.—Na barca Ferreira Borges d. 
Moutinho, 1 caixa com palhela fálsa 
de de Villa Verde, 2 oilavos com vinl a 
noel Iglesias, 300 linças de vimes, 4 saccos 
com rolhas. [ 


PERNAMBUCO. —No Br. Harmonia, Antonio 
Francisco da Silva, 12 saccus com f J 
J. dOliveira Falcão, 50, ditos com dito: Yrans- 


cisco José Gomes Volente, 2 ditos com dito, 
45 cunhetes com vellas de cebo. Z 

BABIA.—Na barca, Conceição, Antonio de 
Campos Navarro, 2, caixões cut retroz: F.C, 
Ribeiro, 2: caixões com vinho engarrafado 

“MONTREAL.—No pat. Novo Activo, G. 
& João Graham & €., 40 quintos com vinh 
Spencer & C., 360 vol. com 41 pipas, 15 alin. 
e 4 can. com dito TAPE 

S. PETRESBURGO. —Na esc. Deolinda, Son- 
deman & 0. 10 quintos com vinho. 


DESPÁGILOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ABRIL 16. 

RIO DE JANEIRO.—Na gal. Subfil 3.º, Ber- 
uardino Coelho da Silva Leal, 9'saccas com 
arroz, 1, sacco com café, e 1 barrica com assu- 
car branco. 

IDEM.-Na barca Tamega, Araujo & G, 
8 saccos com arroz, e 1 dito com assucar : G. 
H. Noble & Mural, 14'quintães de baca- 


lhau. 
IDEM 18. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Ferreira Bor- 
ges, Manoel Gualberto Soares, 8 saccas com 
arroz, 1 dito com assucar : 6, H. Noble &Mu- 
rat, 20 quintaes de bacalhan. 

LISBOA. No vap. Lusitania, Antônio Ma- 
ria de Souza; Fontes, 4 fardo com fazendas : 
Sompaio & Carneiro 2 fardos con: lonas, 


MANIPESTOS EM 18 DE ABRIL. 
“6. M, 264—Surderiand—Nechid, 365 Lon., 
e J. Huel, à Justino Ferreira Pihto;. Basto, 
carga; 259 lyn de carvão de: pedra. 
G. M. 265—Lisboa.—Br. Cruz 5.º, 332 lon., 
e. Joaqiim' Augusto Arocha, a à. P. da Cruz, 
cargó: 480 moios de sal. | 
E. M. 266—Pernambuco—Br. Amalia 1.º, 
70-ton., c. J. de Sousa Arnellas, a F 
xeira de Carvalho, carga: 3020 saccos e 
Darris com ássucar e farinha, 18 pranchões, 
5 paus quiriz, 2880 chifres, 87 cocos, 2 pa- 
pagaios—alem do manifesto, 31 vol. com doce 
8.8 ditos com assucar., é Fa 
b. M, 267—Liverpool.—Vap. ing. Minho, 
259 ton., c. T. Amlot, a R. Chamiço Filho 
& Silva, carga: 1444 vol. com fazendas e ner- 
cadorias diversas e 68 ton. 47 quintaes, 2 
arrobas e 20 arrateis do ferro. 


[é siiriade 
TERMOS DE CARGA. 
ABL 18. 

RIGA —Gal. Prudenter, 98 ton, c J. T. 
Hanson. aro 

LISBOA.—H, Fé, 160 ton, c. Antonio Pin- 
lo de Campos. RR PS: 

PERNAMBUÇO.—Br. Mattos 1.º, 240 ton; 
e. João Pinito de' Campos. 


PACHADOS PARA CONSU; 1 
Hit EM 18 DE ABI o 
Trigo 894, saceag., 1 4 

Farinha de trigo=7, sacas, 
Linho de fiar—337, fardos. 
Chnpas de ferro—25 feixes 

Arcos do ferro—3 feixes, 

Assucar=9 caixas, 14 Darricase 10 saccos. 
Melaço—4 barris 


GENEIOS DES No. 


MOVIMENTO DOS VINHOS F AGUASARD 
: — aum 17 — . 
Manifestado para: deposito : 

559. pipas 3alm. O cam, de vinho, 

38 » 0» a » de aguardonte, 
Despachado para consumo; 

lê No E aEro! 5 

im 1 can. de vinho maduro, 

» » de vinho verde. 

“Em Villa Nova: 


ENTES.. 


22 pipas 2 ali 
wa 


1 pipas; S.ol, (O can, da svinho maduro, À 
108 ão Ea goi rundica: =) 
Despachado para exportação : 
39 pipas, T 8 Pi cara de ne de 1. 
E) ; nai EÃ 
Rendimento da alfandega no dia NT--de 
E TU TE RO RENA TES 
SO BMBAgÕDO. 
MERCADOS NACIONÃES. 
porto 19 De ABRIL. 
Faribha de milho... E e “580600 


Trigo da terra, 


Balalas [arroba] 
Azeite [almude 


Necobemos: “circulares de preços corren- 
tes de - Londres e - Liverpool vindas des 
lo paquete Tamar da carreira do Brazil. Das 
que nos enviaram, os snrs.M. Ji Soares &| 
Filhos, de Londres, e ns sois. Pinto Leite & 

pro fazemos , os, seguintes 
extractos 'sobré o estado do mercado de di- 
versos generus das dias praças : Ê 
Í “LONDRES:8 d'Abril de 1859 
-METAÉS.— Em estanho e fúlha de Plandros 
tem havido negocio activo, e ma Moltanda o. 
preço do estanho banca subido conside- 
ravelmente em vonseguencia (da dimindição no 
deposito alli constando hojo de 96,248 Darras 
contra 188,839 0. anto passado.) Aqui porém 
existem do da Todia TÃO oncladas sâmente 
contra 840. O chumbo continua mais froi 
O spelter é procurado e diminitem os dei 
no zinco nota-se mais animaçã 
+ LINHO.—O pequeno deposit 
iste acha-se nãs mãos de p 
dctermiandos «a suslentar 
se conservarão alt 


ISLAS venal 
uma, fotBade! 2,800 saccas pata um porto 
proximo do supérior qualidade a 25/38 9500 


Snecas mascavado a 94/a 84/6 e 2,500 saccas 
a 37/2938) da Bahia/4,500 saccas múscavado ob- 
tiveram 25/9 e outra igual carga 24/6 e 4,900 


sacças a 25/ 9800 saccas do de Paraiba achia- 
tan compradores a 24/. so 


F. |velmente o que lem dádo confianca aos com- 


4 25), é 23/1017; pelo do Rio Grando. 


s|ra encalhar: 


» serodio, 820 850 

» 780 
Trigo À 860. 
Dito das' Ilhas = TÃO 750 
Reijão branco emço 

» » 840880 

» 840.880 

» 3 660 700 

» - amarelh “969 100 
filho "55D 580 
Centeio. +4BO ATO 
Gevad; : a 


S)LEITH (Abril) ei 


CAFE! — As. importações tom sido li- 
miladas e 0 aepósilo tem “diminuido sensi- 


pradores e o migreado conserva-se quit 


mado ás nossas cotações, Às pedas tom si 
do do Rio 500. sactas bom e bom prdi 

a 49/.a de Ae PE Na 

Baltigo q 4 a e 

4000 para cr: a = ua 
para umsporto “rj6. DA Bahia 45 
acras do MPE ii 43/ e 400 saccas a 
44/6.. ã À 


s-quialidades “snpenibres tem 
achado extracção eo da Bahia é Pará tem 
sido muito difficies de vender: Uma parlida 
de 890 saçtas do das Trindade Toi vendida q 
60/ 0.706 para O B40/.a57/6 0 pilhas 

: ] 5 57/8 paintol 


nor, RM jdo a 

es Lom sido nyul= 

COTAÇÕES No Tata 

lisaveis. O deposito tem diminuido 
simo. Dos salgados dô Nio Grande. está 4 
mercado lrtnpo e em Abril do 1858 haviam 
32,400. Do Rio Plata 280 sectos salgados con- 
tra 8,850 e de cavallo da America do Sil, 
2,248 seceos e 10,296 salgados contra 10,000 
salgados em 58. Venderam-se 8,830 salgados 
a dl/ a 12/ e 442 seccos a B/5 a 8/9, 


ransaçi 


e LIVERPOOL 8 d'Abril. de 1859, * 
ALGODÃO. —As entradas este anno até 
hoje montam em 696,314 saccos incluindo 


24,310 do Brazil, ves as vondas em 797,550 
saccos, áhelhindo 38,790- do Braz, Em ser 
ficam 367,800 saccos, incluindo 1,600, de Per- 
nambuco Ceará ele. :- 6,500 da Bahia, elc., e 
2,850 do Maraghão, 4 a | 
ARROZ DA INDIA. As “qualidades pro- 
Prias para serem exportadas para os, portos) 
do Brazil e Portugal, regulam de 10/3 (à 11/9 
por 112 1. É 7 
ASSUÇAR.—Desde a; dafa da nossa vitima 
em 8 do passado mez até hoje, as vendas 
montam em 38,000 saccos, 200 caixas, e 57 
barris, a saber:—Mascavo bom do Cesrá e 
Pernninbnco a 24/6, e 29/, 936 e 24/ pelo 
mascavo regular: 23/ e 23/6 pelo de Maceió; 
24/6 pelo do Maranhão: 25/9, 26/6, e, 26/9 
elo branco ordinario da Babia, e inferior a 


Em vingem tambem se venderam 4.600 
saccos mascavo de Pernambuco a 24), 01,556 
saccos e 572 caixas da Babia a 25. 
AZEITE DOCE —As vendas montam. em 
405 tónetadas de 252 galles, aos. preços de 
45 a dó 10/ e &45 15] pelo de Lisboa. 

CAGAU.—Ietalhadas vendas a 44/. pelo 
da Baia, e 5J/ pelo do. Pará. 

UAFE'—As vendas, andam por 3,260 sac- 
cos nos preços de 45/ a 47) pelo ordinatio e 
47/6 a 49) pelo ordinario bom do Ceará, 50/ 
pelo ordinario fino da Bahin, c 44/6 polo do 
Rio (parte com avaria). Em viagem. vendeu- 
se uima carga de 3,970, gaccos do Rio a 48/9 
para um porto cheBad apro continente. 

CEBOLAS.—Umo pequena partida em mau 

estado de Lisboa realizou 3/6 por 112 1b. 
— CINZAS D'OSSOS.—Tem-se vendido. cinza 
dê 75 à 80%) a <4 17/6 por tonelada e o 
mercado bem súpprido. Em ser “umas” 4,800 
toneladas. y nao 2 

COUROS.—Do Brazil entraram 2230, e ven- 
deram-se, 4892, aos seguintes preços, a saben: 
= Seecos salgados do Ceará de 28 a 30 lb. 
73/, d. por Ib. “Ditos da Bahia de 28 lb. a 
Ti d. por 1b., o ditos seccos de 194, 1b. 
ode por lb. Emy ser ficam 1,700 icouros)) 
Eni couros de cayallos; tem Jhayido: pequenas! 
transacções a baixos preços lendo havido vens, 
das a 9/6 9/9 e 1/0 pelos do, Rio Grande, 
10/ polos do -Monto' Videu, e 10/9, 11/8 e 11/6 
pelos de Buenos-Ayres. Destas qualidades ona 
traram 8734 0 vonderam-se 8329, e ficam em 
ser 17535 couros. 

LA.=A oltinta venda foi a 13%, d por lb, 
por uma partida do' Porto, de fibra longa. | 

LARANIA.—Encontra prompta venda aos 
preços de 31/ a37/ A d'Aveiro vai Lendo 
muita aceitação neste mercado. 


“DADPRRE MADIDINA 
PARTE MARITIMA. 
PORTO 49 DE ABRIL. 

A's 6 horas da” manhã achavam-se fóra 
da barra 3 hiates, sendo um delles o Duarte 1.º 
- Hoje ús 10 horas da manhã fóra da, barra 
fica 1cah ao oestes oo ENA 
O vento é 8.5. O. forte, 
tanto agitado ETA É 
-Gonsta por participação  telegraphica que 
hoje ás8 horas e 25 minuto; da manhã en- 
trára no Tejo o vapor Lusitania, sabido do 
Dourb hotitem de tarde, 
* —Recebeu-so hoje £8'10 horaso meia uma 
participação telegraphica deque o. h. Olivei- 
f ra hoje na barra de Vianna. sobre, 
umas pedras c esti em risco. e ! 


NAVIOS ONEGADOS A PORTOS ESTRANGEINOS PRO- 
OEDENTES DE PORTOS DO! REINO, 

LONDRES (Abril) o [ao 

| 5—Parece incrivel, c. Campos, 1. Tavira, 

7—Whynot, c. Elsen. =» Setubal; 

SHIELDS [Abril] 

6=—Ulezer, c. Tucker... 


e o mar um 


cama Faro, 
BA | 


6=Union, e: Zimmerman. 
QUEENSTOWN (Abril) 
6—Incomparavel, c, Avelino..... Setubal. 
CORK (Abril) =. 
6=Pereso (?) e Labro (?).., 
BERGEN (Março): * 
29-—Alfen, c, Kjonníng. 
GUXILA VEN (Abril) 
5-—Oliveira 3.º, c. Gomes, 


«o vh vv Uisboal 


Lisboa. 


-- Setubal: 


«- Selubal, 


NAVIOS, SATIDOS DE PORTOS ESTRANGEIROS, 
— DESTINO PÁNA PORTOS DO REINO. 
LONDRES ( a e 
7—Salineira. d'Aveiro, 
CARDIPE (Abril) 
TDaring, e, Emeit., 
Adelaide, c. Spra 
»=Alliante, 6. Kruz. 


vGom 


, "6, Gomes. Lisboa. 


vas bi Lisboa, + 


6—Emily, c. 
FALMQUZH. 


eiumph, c. Cu 
SUNDERLAND) [Abril 
6-—Izabella, e; Stphenson 


Biggs...c.crvo or» POROL 
LYNN [Abril)o. 0 4 CLA, ii & 
6—Rebeca, c. Wilson... 4 giavs 
BARCELONA [Abril] 
3 British -Ensign,. 


cortretora Setubal, | 


boa. 


oodçok.,. Lisboa: 


“— No dia S-d'Absil chogou à Antuerpia; 
& navio Boa Nova, c. Cardoso, procedente do 


| P der fazendas de lã, rua das Flor 


j ir 
Ei 


-Rechid (van) 0 Hewyt, “Idem: 
PORTLAND eh e 
6—Mary, c Snow : 
LIVERPOOL (Abril) : 
7—Providence, e. Lobb Lagos 0] 

Mills, Lisboa; + 


3 


=— No dia 3 d'Abril passou oSund o Mer- 
cur, c. Jorgensen de Setubal para Norkoping, 
com avaria no velame. 
— No dia 6 aportou a Folkstone o navio 
Wlegond, c. Yander Lann procedente de N 
Castle para o Porto, lendo o capitão grave- 
mente “doente. 
— No dia 2 d'Abril o Victoria, c 'Zielke 
procedente de Setubal para Memel chegou a 
Pillau.. 
———— rms 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
: REINO. 
LISBOA 16 DE ABRI. 

ENTRADAS. 
MADEIRA.—Vap-paq-ing. Baron de Cajers* 
LIVERPOOL. —Pai, Pernandes, ferro. 
MARSELHA. Vap-paq-fr Algerie. 
OLHAO.—Cah. Nova União, azeite. 


S. “ANTONIO, —H. Independente, trigo. 
MAZAGAO.= IM 


garida, milho. 
SETUBAL .—H. Vicente 2.º. carvão. . 
IDEM.—Bal. Flor do Sudo, catvão. 
s SAHIDAS. * 
PORTO.—Vap-paq. Lusitania, 
SETUBAL —II Belrete. sal. 
MARSELHA. —Esc-fr. Lusilanie, varios gencros 


SINES.—Esc-fr. Alert, lastro. 


ERIGEIRA.-—R. Maria Isabel, milho. 
FARO.—E 


Novo. Deslino, trigo. 
E. Vicloria, lastro. 


> oe. 


PORTO 17 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 1 ) 

LISBOA, 4dias, Cah. Novo Aclivo, c. 

Dandes, jencom, ao mestre; 

FIGUEIRA, 2 dias —R. Janofa, c. Gonçaives 

cal do mestro. A 

IDEM, 2 dias.—IF. Mentor, c. Oliveira, cal ao 

mectre, 

IDEM, 2 dias.— 1H; Conceição: Feliz, ci Rodri- 
gues, cal ao mesire. 

IDEM, 2 dias. —H. Dois Amigos, c Neves, cal 
ao mestre. 

IDEM, 2 dias.—H. S. Joaquim 1.º, e. Silva, 
cal no mestre, 

SETUBAL, 5 dias.—Pat, Cruz 1.º, e. Santos, 
Sal a A. P, da Cruz. 

LISBOA, 5 dias.—Barca Caridade, c. Nunes, 

sala A. 3. d'andrade Villares. 

LIVERPOOL [por Cork], 10 dias. —Vap-ing. Mi- 
nho, c Amlol, fazendas a R, Chamiço, Filho 

& Silva. 3 


For- 


SAHIDAS.. 


LISBOA. —Vap. Lusitania 


+ & £ontento, pass. 
e encomendas. y 


“ Edital. 
Henrique Daniel Wenck, escrivão da mesa 
grande d'Alandega Grande de Lisboa, 
e Director interino da do Porto, por 


Sua: Magestade El-Rei quo Deos Guar- 
de etc. * 


AÇO) saber que tendo-me requerido Po- 
dro; Antello, negociante desta cidade, 
lhg concedesse o despachar sotenta sac- 
cas com arroz, resto de cem sacas: com 
a marca A, vindas do Liverpool: pelo 
vapor inglez «Minho,» das quaes:so lhe 
desencaminhou p conhecimento; “é pelo 
presento chamada qualquer - pessoa: que 
(se julguo com direito ás mesmas saccas 
Com arroz, para no prazo detrinta dias 
O vin- deduzir perante mim, findos os 
quaes se concederá despacho, e se fará 
entrega das referidas saccas ao supra 
dito “requerente. Aa 
E para assim constar mandei passar 
esto e outros digual thicor, que serão 
alfixados nos lugares do estillo pelo offi- 


“|cial competente, 


-— Alfandega do Porto 42 de Abril do 

1859, E eu José da Silva Monteiro, Es- 

orivão do Expediente subserevi. 

RE! Henrique Daniel Wenck. 
; nd 


ca É (687) 
| DILIGÊNCIA ENTRE O PORTO E SANTO 
5 THYRSO. 
ARNEIRO & Ma- 
vinhas fazem 


“seiente que dhoje 
“sua diligencia correrá todos 


RECISA-SE d'um caixeiro no armazem 


es n.º 
2 Ê (708) 
DEPOSITO DA. FABRICA, DE OLEADOS, 


"Rua de Santo Antonio n.º 126: 
NESTE deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commadas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

“Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis;“palas, e correias para bonets: 
arentes para janelas. 
oma-se conta de qualquer- encom-— 
menda, pondo-se ma mesma qualquer 


paysagem, firma, : pad do farmas, etc. 
O deposito da fabrica 


N “oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
—capa de montar, polainas. 
chapeu por. 


ecapápara o 


“Carnaval do Po 


Flo. 


ARIAÇÕES. burlescas pará rebora com 
= acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author no. frons- 


tipicio,.., srt ; 
“4 Vende-se no armazem de musica de 


Eilhos, Peaça de Santa Thereza 


Rio Grando. 


VillaNova & 
n.º 26. 


LUGA-SE uma casa nobre mobilada e 
tom todas as divizões e commodida- 
tles necessarias para uma familia, sita no 
ugar da Estrada. da, freguezia de Villar de 
Paruizo a distancia de 3 quartos de  le- 
gua desta cidade, á qual pertence uma! 
quinta com bons passeios; e vende-se igual- 
mente esta casa e quinta murada. 

Quem o pretender alugar ow comprar 
pode entender-se- com. Antonio, Joaquim 
de Abreu capitão d' infantaria n.º 6, no lar- 
go dos Martyres, da Patria, casa n.º 5, 
1.º andar. - y 


AULA THEORICA E PRATICA DA 
LINGUA FRANCEZA. 
Estabelecida na Travessa da Fabrica do 

Tabaco n.º 33. E 
SOB A DIRECÇÃO DE MR. ALLIOT, 


ESDE o 1.º de Maio proximo a aula theo- 
rica e pratica da lingua frnceza es- 
tará aberta das 7 ás 8 da noite. 
Tambem sé promptifica a dar lições 
particulares, tanto na sua casa, como na 
dos alumnos. 


OR accordo dos interessados todos 

maiores, e-competentemente repre- 
sentados no inventario por falecimento 
de Joaquim José Pacheco d'Aguiar, se tem 
de arrematar em praça publica do juizo 
de direito da: 2.º vara no tribunal da 
rua do Almada n.º 66, no dia 4 de Maio 
proximo ao meio dia ,' seis propriedades 
e casas com os n.º 6 a 19, sitas todas 
na rua das Agrinhas no sitio do Serio, 
freguezia de Paranhos, com seus sobra- 
dos .e lojas para dormida de gado, quin- 
tal com poços e mais pertenças, o que 
tudo constitue um só prazo, com “o foro 
annual de 58700 rs., e o dominio de 5 
um ao reverendo «cabido de Cedofeita; 
as quaes propriedades se acham todas ava- 
liadas livro de seus encargos na quantia 
liquida de 1:348$800 rs, e se procede á 
mesma arrematação, como fica dito, a re- 
querimento amigavel dos mesmos inte- 
ressados, uma vez que o preço que ob- 
tenha em praça convenha aos interessa- 


dos, que nesse actoper si ou competen-|*. 


temente representados, tem de ser pre- 
sentes, e (do mesmo ihventario é escrivão 
Francisco" Vaz d'Oliveira, na tua do Al 
muda n.º 181, aonde se acham os. ti- 
tulos.' : (698) 


, 
Emprego À 
ARA um rapaz de 18 a 20 annos com 
P Os seguintes quesitos : a 
Caza, cama e meza de seus pais, abo- 
nado, de reconhecida boa conducta, que 
tenha o curso da aula portugueza, AR 
guns estudos de desenho e: da lingua 
iranceza, uma decidida vocação artistica. 
Se offerece oceupação desde as 8ou 
9 da-manhã até ás 4 ou 5 da tarde em 
um  escriptorio nesta cidade aonde além 
da pratica de negocios commerciaes lerá 
dese empregar em trabalhos e estudos 
mechanicos, não vence «ordenado ' senão 
quando seus serviços forem de reconhe- 
cida utilidade ao estabelecimento. X 
Quem: o pertender queira: dirigir-se 
á rua de Bello-monte n.º 84, sobrado. 
1 (699) 


pda agir ty de pino io Sto Sitio, 

CURADOR, fiscal provizorio da massa 
0 fallida de Bernardo José Machado, 
faz, sabera todos os snrs. credores da mes- 
ma massa, que o sne. Juiz ;commissario 
da fallencia assignou o dia 18 do cor- 
rente mez, de Maio pelo: meio . dia, para 
1 no Tribunalido Commergio,, 
para deliberarem sobre a verificação de 
creditos emais diligencias legaes. (700) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO) CORREIO 
DO PORTO; 
OR, esta; adminislmação se annuncia 
que na manhã do 5 do proximo mez 
de Maio chegará ao Alto da Bandeira a ma- 
Ja-posta; e no mesmo dia ás 7 e quarto ho= 
ras da tarde partirá para,o Carregado. 
As malas para serem conduzidas por 
ella partirão desta administração ás 6 
e quarto horas da tarde. * + 
No dia 23 do corrente pelo míeio dia 
se recebem nesta administração lanços 
para a conducção das malas, em cayalga- 
duras, entre esta Administração o o Alto 
da Bandeira, com as condições que iesse 
acto estarão prezentes. io, 4 ) 
Porto 18 de Abril de 1859. 
“Manoel Joaquim Lobo. 


5) 


Manoel da Natividade e 
Castro. 


Arua dos Inglezesn.? 82183, continua 
a vendor sóda, propria para sabão e vi- 
muito 


(694) 


dro,de superior 
favoravel. 


vem ser dirigidas, cm carta: 
sobrescritada ao administrador é 
sa, Francisco Maria Ramos — di 


PARA O PARA” 
(Brazil) 
RECIZA-SB para a cidade do Pará (Bra-l 
zil), do um  velojoeiro, professiondl 


na sua arte: quem so achar: hestas cir- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 


qualidade, preço. 


p 


- Loteria de Lisboa. . 
"SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas, na rua 
: das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á yenda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 


quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia A la 


Maio. 


405) 


COMPAGNIE 


PARISIENNE. 


3. JounDas & c.º ANTIGA CASA DE mê 
LEVAILLANT MODISTA DE LISBOA. 
No Porto— Rua das Hortas n.º 76, 
1.º andar, 


AUX VILLES DE PARIS. 


“TEM a honra de previnir o respeitavel 
T publico e seus antigos freguezes, que 
acabam de chegar a esta cidade e pelo 
primeiro vapor receberão um grande sor- 
timento de fazendas de modas, assim como; 

Chailes de todas as qualidades. 

Córtes de vestido de seda, lã, bareges, 
cassa, cambraias lizas, folhos, 2 saias e 
odalisque. E 

Vestidos de percale (4 marqueza). 

Chitas francezas de grande largura. 

Manteletes, chapéos, toucas e enfeites 
de. cabeça. 

“ Camizinhas com mangas e romeiras 
de renda e cassa bordada. 

Gravatas. para homem de todos as ge- 
neros. 
Umbellas, marquezas, luvas ete. 
Saias Dale ;de todas as qualidades, 
e muitos mais objcetos pertencentes á sua 
classe, todos recentemente “chegados de 
Paris, por preços muito em conta. 

ais o nO Mi doa (ONO 


CAMARÁ Municipal de Villa do Conde, 
À authorisada pelo Conselho de Districto 
vende em basta! publica nos Paços de seu 
Concelhovno dia 27 d'Abril corrente pe- 
las 9 haras da manha e dias immediatos 
osfóros em dinheiro, que possue na fre- 
guezia de S. Christoyao de Rio-mau, na 
importancia de 748225 rs. pagos por. di- 
versos cazeiros, avaliados «em allerição ao 
laudemio da lei que todos tem, no capi- 
tal de 2 OVO rs. o que faz pu- 
blico para conhecimento de quem inte- 
Fessar.. RM TIM ET MEMES 
— Villa do Conde 5 Abril de 1859. 
O Presidente 
“Bento de Jreitas Soares. 
684) 


GUARDA MUNICIPAL DO PORTO, 
ELA terceira vez e conforme. disposi= 
ções superiores, se procede ú arre- 
matação do verde para os cavallos da 
cothpanhia de cayallaria e estado, maior 
do corpo. . As, pessoas a - quem convier 
fornecel-o comparecerão com a sua pro- 
posta: na secretaria 'e quartel do Carmo 
no dia 25 do: corrente até ás 2 horas 
a tarde, “onde o conselho administrativo 
receberá us propostas, e depois da. lici- 
tação do estillo será entregue, com pre- 
via approvação do governo, a quem mais 
vantagem” oflerecer 4 Fazenda Publica. 
Soriano (691) 


UEM perdesse'uma caixa de prata queira 
divigir-se gos Clerigos n.º 35 a 37. 
(695) 


n NIONIO Ferroira” Sucena, d'Agueda, 
tém para vender certa porção de cor- 
tiça- de boa qualidade. = (689) 


Attenção. 

NTONIO da Costa Guimarães abrio o 
seu estabelecimento de“fazendas de 
linho ma vua da» Fonte Nova n.º 26, da 
cidade de Guimarães, ha 2annos A boa 
qualidade” de suas fazendas e commodi- 
dade de preços tem acreditado o mesmo 
estabelecimento para com as pessoas que o 
tem «procurado, e para os que O ignoram 
annuncia, que tem em deposito, teias 
de panno de linho, toalhas e guardana- 
pos de linho e tambem de algodão; co- 
turnos, ou piugas de linha, meias finas de li- 
nha-de todas as qualidades para senhora e 
meninas, cobertas de linho ede linho.e algo- 
dão, apparelhos de cama e toalhas de rosto 
WMabertos «a labyrimbo, toalhetes (de rósto 
HIZOs raso do a ke 
Encarrega-se de toda e qualquer en- 


“comenda do. linha: roris e demumenos, 


e bem assim de. outros generos fabrica- 
dos nesta cidade mediante a commissão de 
A as 685) 


F RESPASSA-SE uma loja com fazendas 

que pertencem «a retrozeiro, proxima! 
á rua das Flores; quem a pertender d 
rija-se a Felisberto de Moura Monteiro, 


n.º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 
onde se fará o competente ajuste, (621) | 


rua das, Flores n,º 225 a/228. 
PICO” ENE ja (648) 


M avus de Santa Catharina n.º 408; 
ulugam-se lustres e lustrinas por pre- 
ços múito commodos. 


REGIZA-SE de 1:2008000 até 115 


DOKO0O 


a dita quantia ajuros'livre de toda a im- 
plicação pode fallar na rua de SanVAnna 
n.º 1, no 3.ºou h,º andar. [679] 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 
ONFORME aos Decretos de 31 de, De- 
zembro de 1852, e 11 de Outubro 
de 1854, seguida do extracto das vesolu- 
ões da commissão das pautas e de outros 
fragmentos legislativos d'interesse para 
o commercio. Vende-se por 360 rs. na 
rua das Hortas n.º 67. (677) 
| Pg até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 


tracta-se na mesma rua nº 75, com O 
ill” snr. Andrade. : (445) 


pu de Jesus, rua do Almada n.º 1443, 
ihculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


sobre hypotheca : quem pertender dar)” 


iz, que entenda de fabrica de sa= 
: quem se achar habilitado dir ] 
a rua de D. Maria 2º n.º 32. (657) 


ESTA typographiaha para vender um 
prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca de Massarellos de systema: Albion (Al- 
bion press) no qual se pode imprimir 
nm jornal do formato do Commerci 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Bunhos com os n.º “39 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 4 e outra sem numero tendo tam- 
bem, trazeiras para as escadas do: Forno 
Velho: de Baixo com on.º 1, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua do Traz n.º 140 
e 141. (512) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador. Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca: de 10,000 yoca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 

etc., o que tudo leva signal +. 
: (2360) 


Attenção. 


0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D.-Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 

a PN. da PF: 


Attenção. 

0 Negociante João Martins Gomes foi 

declirado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem-. 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher'D. Emilia Lucia da Silva Go. 
mes, conforme a senténça do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a. poder 
negociar. vo x 
PN dep. 
; (538) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
|U Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem “e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, aqual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de. frequentar estudos nesta «cidade. 


o A Vs, 
Ma rua nova do Almada n.89 a 14, 
se recebêm hospedes por preços com- 

modos. (574) 


ETAL amarello para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (629) 


NOVO PERIODICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periódico de musica 
para piano forte. 

STE periodico sahirá | restrictamente 
E nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 
tendo: diferentes: peças de Mysica, e de 
entre-ellas algumas para dança dos me- 
lhores authoves. Não excedendo annual- 
mente de. 150 a 180 paginas de: musica 
impressaem elegante edicção. ' 
Preço d'assignalura mensal para. o 
Porto 320, — Provincias 360. E 
. Não se acceitum as assignaturas «por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e ma livraria de Cruz Couti- 
(417) 


A rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
'* vendem, oyos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 1s: cada ovo. 


DUARD Kebe & 6.º nas Taipas n.º 6, 

tem para vender cerveja Ingleza branca 
e preta da fabrica de Bass d-€.º, agua de 
colonia do J. M. Farina, legitima gene- 
bra"de Hollanda e vinho de Champanhe de 
superior qualidade. (652) 


——emda 
CALDAS, 
Rua das Flores m.º8"2h e 27. 


ECEBEU um rico sortimento de, fazen- 
«dás bropiigã, da estação. (673) 


nho aos Galdeireiros n.º 14, 


Ludovina Marcelina. Pinto, Domin- 
«gos Leite da Silva, e Manoel Bento 
Ramos, «gradecem “cordialmente a todos 
as illLmos snrs. que se dignaram assistir 
aos, responsos do seu prezado marido 
e amigo Rodrigo Nunes Pinto, na nóute 
de 41 do correntema Igreja dos extin- 
etos Carmelitas, protestando a todos Eterna 
gratidão, vt EMT 
CEPE E So 
ENDE-SE' tima 
de casas na | 


top 
a Boa-Vista 


tal, camadas, arvores: do fructa s agua: 


quem pertender fallo na mesma “as 
tardes, EM E (671 


(670) |; 


edade | 


n.º 482 a 184, tem bom. quin-|. 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha, o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
diante, pot um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pesson, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 
rantia salisfuctoria, a quantia por: augaiso 
convencionarfo trespasse. 7 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
tio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarecimentos, precizos: « (407) 


* VOLTA em Villa Nova de Gaya 'n.º 60 
À a 62, vende-se arcos de ferro para 
pipas, e para costves de cortiça, por preço 
muito conimodo e de muito superior qua- 
lidade. : à (578) | 


“VINHO /DE XERES: ENGARRAFADO. 
ENDE-SE na rua; de 8! Frâncisco n.% 
V 7 ; : (464) 


LAVAM-SE LUVAS, - 
ORNANDO-AS como novas, de 80 a 100 
Is. O par. Desengorduram-se golas 

do cúsacos, Liram-se nodoas a quaesquer: 
vetidos de seda, lá, linho ou algodão. Na 


Cordoaria Velha n.º 52, 29 « andar, de- 
defronte da capella de N, Senhora da Es- 
perança. 


(46) 


UEM pertender comprar uma 


quintal e mais portonças, nã Cal 
cada de Monchique n.º 42 e 43; falle 
na rua das Congostas n.º 154,º " (65) 


Companhia. Royal. Mail 


Steam. Packet. . 
= » O vapor="MER- 
SEY = de 


toneladas, par- 
tirá de Sou- 
thampton a 25 
do corrente para 
“0 Rio de Janei- 
=” ro, tocando nos 
portos da carreira e receberá em Lisboa 
passageiros 'o carga 'só para a Bahia e 
Rio do Janeiro.  Aos'snts. passageiros do 
norte do; reino entregam-se-lhes bilhetes 
nesta agencia abonando-lhes o impoite da 
passagem para Lisboa. end 
- Agente Guilherme A. Tait, rua Nova 
dos Inglezes n.º 56. f (701) 


* Para Liverpool, ||. 
á * O vapor inglez — ME- 
NHO, — capitão Thomaz 
Amlot, subirá no dia 
24 do corrente, ás 3 
E “horas da tarde, o 
- Consignatarios P, Chamiço, Filho & 
Silva, av quem/-se deve dirigir, quem: 
quizer carnegar: ou ir do: passngem , as- 
sim como ao snr. 
dos Inglezes nº 52, 


TES UNRE=rt 
D) 


va 


“ (04) 


Ep eptaado 


META A 
burgo. 
m. brevidade o na-, 
vio prussiano= OTTO & HER- 
ANN, = capitão Albrecht. 
 Consignatarios D.ch Mathias | Feuer- 


E d'um homem para fora do 


wes d Tait, rua, dos Inglezes 


casa de 2 antlares, com seu| 


00|-— 


Carlos Corverley, qua) 


Para Londres. 
; D vapor = RES 
CHID, = capitão 
J. Huet, acha-se 
à carga e sahirá 
? brevemente. 
Consiguatario. Justino Ferreira Pinto, 
icom quem se poderá tractar ou com Ra 
n.º 56. 

+ (706) 


“Para Londres. 
“O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E. 
Pentin, sahirá para Lon- 
dres no dia 27 d'Abril, 
-— Ys8 horas damanhã. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feverheerd Junior & € “ oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (660) 


Para ilha da Madeira. 
(COM ESCALA POR LISBOA) 


Sahirá impreterivelmente no 
1.º de Maio o hjate = SENHOR 
DA BOA FORTUNA = mestre 
Conceição; quem quizer carregar para quall 
quer dos ditos portos dirija-se ao snr. 
Antomio d'Oliveira Braga, Praça da Ribeira, 


n.º 4, que elle indicará a pessoa com quem, 
deve tractar. (702) 


“Para Pernambuco. 


gb Vai sahir com muita Drevi- 


dade o brigue portugnez =— 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se x 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 


Para, Pernambuco. 


O. brigue= MATOS 1.º = ca-. 

' º pilão Campos, a sahir com bre- 

vidade; recebe carga e passa- 

* geiros a pagar neste ou naquel- 

le porto; offerece-bom tractamento-e tem 
excellentes commodos, e, 

Tracta-se com 0 caixa José Pereira 

Cardoso, ma rua do Souto, ou com os 

corretores de, navios Vianna Mattos & 6.º 
em Cima do Muro n.ºº 92 a 94. 

ENE ) (508) 


de: Janeiro. 
“0º brigue CRUZ 5.º = de 
1:" classe capitão Arocha a 
ir com brevidade por fer 
tresprstes do seu e regamento; 
i - dinda recebe 
com o caixa 


8 Os passageiros preci 
alguma carga. Tracta-se 


Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
relores de navios, Vianna Mattos, & C. 


em Cima do Muro n.º 94 
Preciza-se d'um facultativo. 567) 


Para Gothenburgo, Else- 


neur e Copenhague. 
: «A. galeota  hollandeza ==> CA- 
THARINA,= capitão D. H. Zee- 


di geis. E) 
rio Eduard Kebe 0,8 


Consiguata 
: [645] 


Para o Rio de Janeiro. 


em Vai sahir com toda a Dreyi- 
FL dado n hem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel-: 


lentes 'conimodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao taixa, rua de 8, Chris- 
pim -n:019, ou do capitão a bordo. 

- (137) 


Para a Bahia. 


4 À sahir impreterivelmente no 
EE fim d'Abril a Darca == DOU- 
E RO, = capitão Luiz 'Adrião'da 
Rocha; para carga é passageiros tracta- 
se com Lourenço Costa, na rua dos Tn- 
glezés n.º 67 ou como capitão. + 
] ; Doo(546) 


ste 
Para o Rio de Janeiro. 
À barca = CARIDADE, = de 
1.º marcha, sahirá até o fim 
do corrente mez. Para passa- 
geiros tracla-se com A, J, Andrade Vil- 
lares na, rua Formoza junto á, praça do 
Bolhão, ou com os correctores de navios 
Vianna Mattos & 0.º em Cima do Muro 
nO tro meio É 
Precisa-se dum cirurgião. para o 


mesmo. navio. ' voo (658) 


co portuense a assignar para 30 recitas 
Baquet com à sua com- 
el Tovar por 


bh presa em consequen- 
cia da dificuldade na conclusão das pin- 
lutas, Que só podeim estar promptas no fim 
do proximo Maio; pede desculpa e agra- 
dece a todos os ex.m0S snps. que se di- 
gnaram assigar, e espera em breve po- 
der utilisat-se da sua generosidade. 


Responsavel 'M. 8. Carqueja Junior. 
a atiati po TRENT Ad 
"ATER: ERCIO DO PORTO. 


heerd Junior & 0,º | (988) 


Rua da Forreria de Baixo n.º 126, 


